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O que representamos para os nossos semelhantes representa uma responsabilidade ética.

Um filho vê, geralmente, nos pais um modelo.

O mesmo ocorre em relação a um professor, um chefe, um dirigente.

Quando somos tomados como um “exemplo a ser seguido” é preciso que nos compenetremos disto.

O que falamos, escrevemos ou fazemos, implica influências sobre nossos semelhantes.

Nada desaponta mais do que um bom conceito formado que se desmancha diante de uma realidade avessa ao imaginado.

Se acreditarmos na virtude de alguém e depois constatarmos estar enganados, isto nos causa séria decepção.

Se um pai vive fumando, mas, diz ao filho para não fumar, o resultado será que este não siga a recomendação, porque falta o exemplo.
Pouco adianta do ponto de vista social a lei que estabelece pena ao crime se o judiciário abranda ou não pune os culpados.

Pouco crédito merece um governo que promete e não cumpre.

Nocivo é um professor que ensina o certo, mas, pratica o errado.

Nossa responsabilidade, pois, não termina em nós, quando outros dependem de nossa influência.

A maior educação, o melhor comando, está no exemplo que se oferece ao educando e ao comandado.

Mesmo homens famosos, escritores e educadores de renome foram alvos de muitas críticas, em razão de não fazerem o que pregavam.

Sêneca foi um deles.

Suas obras atravessaram o tempo e são magníficas em seus conteúdos, mas, quando viveu, menos crédito era a ele atribuído, em razão de alguns de seus procedimentos na prática.

Não é possível negar valor ao grande personagem referido, mas, nem sempre foi um bom exemplo como homem, em face das idéias que difundia.
Acusavam o mestre, na Roma antiga, de aconselhar uma coisa, mas fazer outra. 

Assim, por exemplo, pregava contra a luxúria, mas, vivia nela.

Em outras, entretanto, era coerente. 

Escreveu, por exemplo, que «o mais belo emprego que podemos fazer de nosso tempo é consagrá-lo inteiramente à tarefa que escolhemos». 

Nisto ele nunca falhou; adotou coerência entre o que escreveu e praticou. 

O fracasso maior perante a história, em relação aos homens ocorre exatamente em relação ao que fazem e que não se identifica com o que disseram que iriam praticar.
O que projetamos em virtude, em promessa, devemos integralmente cumprir, não só para manter nosso conceito, mas, para, também, não gerarmos descrenças em terceiros.

Quem prega honestidade tem obrigação de ser honesto, e, se não o faz, reverte a imagem que tinha, passando a ser considerado um poltrão.

A coerência entre nossas palavras e os atos que praticamos é uma exigência moral e ética.

Prometer e não cumprir é fazer mal duas vezes, ou seja, a si e aos outros.

Pregar uma coisa e realizar outra é praticar uma vergonhosa farsa.

